


























226 ZELJKO LOPARIC

juízos sintéticos a priori jurídicos. De acordo com o Kant tardio,
a filosofia prática deveria constar de uma "metafísica dos
costumes" e uma "antropologia moral" (1797, p. 12). A primeira
parte contem princípios a priori "objetivos" que dispõem sobre a
"liberdade tanto no uso externo quanto interno do arbítrio" e que
foram expostos em Princípios metafísicos da doutrina do direito.
Da segunda parte, a antropologia moral, Kant esboçou apenas um
projeto, segundo qual essa disciplina deveria tratar "das condições
subjetivas da natureza humana que obstam ou auxiliam as pessoas
no cumprimento [Ausführung] das leis de uma metafísica dos
costumes". Ela teria de se ocupar, ainda "do desenvolvimento,
difusão e fortalecimento dos princípios morais (na educação escolar
e na instrução popular), e de outros ensinamentos e preceitos
similares baseados na experiência" (ibid.)."

Essa distinção é uma novidade em relação à primeira Crítica.
Nesta obra, Kant opõe a filosofia prática, em particular a moral pura
- que trata de princípios "que determinam e tornam necessários a
priori O fazer e o deixar de fazer" -, à antropologia, concebida
como uma teoria empírica de caráter científico, ao afirmar que "a
metafísica dos costumes é propriamente a moral pura, na qual
nenhuma antropologia (nenhuma condição empírica) é colocada
como fundamento" (CRP, B 869-70). Essa tese é mantida em
Princípios metafísicos da doutrina do direito, obra publicada como
primeira parte de Metafísica dos costumes (1797). Entretanto, aqui,
o problema da fundamentação e da validade das leis a priori da
doutrina do direito e da virtude é formulado de acordo com os
resultados obtidos em Crítica da razão prática (1788), passando a
exigir a demonstração da aplicabilidade imanente das leis práticas,
isto é, da possibilidade de essas leis terem vigência no domínio das
ações efetivamente executáveis pelo agente humano livre. Essa

20. Claro está que a antropologia moral, tal como projetada por Kant na sua
doutrina do direito, deve ser distinguida tanto da psicologia empírica como
da antropologia "fisiológica" - a qual, sendo parte da ciência teórica da
natureza, "pesquisa aquilo que a natureza faz do homem" - e aproximada
da pragmática, cujo objeto é aquilo que o homem, "enquanto ser que age
livremente, faz de si mesmo ou pode e deve fazer" (1798, p. IV).
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